
3. Verifi que se a prova está completa e se o seu nome está correto no CArTÃo-reSPoSTA. Caso contrário, 
avise imediatamente ao Chefe de Sala.

4. Assine o CArTÃo-reSPoSTA no local apropriado, com caneta esferográfi ca de ti nta preta, fabricada 
em material transparente.

5. As respostas da prova objeti va, da prova discursiva e do questi onário de percepção da prova deverão ser 
transcritas, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material transparente, no 
CArTÃo-reSPoSTA que deverá ser entregue ao Chefe de Sala ao término da prova.

6. Responda cada questão discursiva em, no máximo, 15 linhas. Qualquer texto que ultrapasse o espaço 
desti nado à resposta será desconsiderado.

7. Você terá quatro horas para responder às questões de múlti pla escolha, às questões discursivas e ao 
questi onário de percepção da prova.

8. Ao terminar a prova, acene para o Chefe de Sala e aguarde-o em sua carteira. Ele então irá proceder 
à sua identi fi cação, recolher o seu material de prova e coletar a sua assinatura na Lista de Presença.

9. Atenção! Você deverá permanecer na sala de aplicação por, no mínimo, uma hora a parti r do início da 
prova e só poderá levar este Caderno de Prova quando faltarem 30 minutos para o término do Exame.

1. Verifi que se, além deste Caderno, você recebeu o CArTÃo-reSPoSTA, desti nado à transcrição das 
respostas das questões de múlti pla escolha, das questões discursivas (D) e das questões de percepção 
da prova.

2. Confi ra se este Caderno contém as questões discursivas e as objeti vas de múlti pla escolha, de 
formação geral e de componente específi co da área, e as relati vas à sua percepção da prova. 
As questões estão assim distribuídas:

Partes Número das
questões

Peso das questões
no componente

Peso dos componentes
no cálculo da nota

Formação Geral: Discursivas D1 e D2 40%
25%

Formação Geral: Objeti vas 1 a 8 60%
Componente Específi co: Discursivas D3 a D5 15%

75%
Componente Específi co: Objeti vas 9 a 35 85%
Questi onário de Percepção da Prova 1 a 9 - -

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO.
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2 FILOSOFIA

FORMAÇÃO GERAL

2 MATÉRIA

QUESTÃO DISCURSIVA 01       

  TEXTO I

  Em época de censura, a própria existência da arte passa a ser questi onada. Surgem debates em jornais, 

na rua, em casa, para discuti r sua relevância. Não podemos deixar de nos perguntar como chegamos a 

essa estranha situação em que precisamos justi fi car a própria existência da arte. Ela pode ser julgada 

apressadamente como boa ou ruim, mas nem por isso deixa de ser arte.

  O cineasta franco-suíço Jean-Luc Godard aponta para o fato de que “a cultura é a regra; a arte é a exceção”. 

A arte é, dentro da cultura, o que tensiona a própria cultura para assim levá-la para outros lugares. 

Enquanto a cultura regula, a arte destoa e movimenta. A arte questi ona, incomoda e transforma. Arte e 

cultura se contradizem, mas andam de mãos dadas.

  Os psicanalistas Suely Rolnik e Félix Guatt ari consideram que o conceito de cultura é profundamente 

reacionário. É uma maneira de separar ati vidades semióti cas em esferas, às quais os homens são 

remeti dos. Tais ati vidades, assim isoladas, são padronizadas para o modo de semioti zação dominante. 

A arte, por sua vez, existe plenamente quando junta o que é separado, questi ona o que é geralmente 

aceito, grita onde há silêncio, desorganizando e reorganizando a cultura. Quando se discutem os limites 

da arte, são, na verdade, os limites da nossa tolerância que estão sendo debati dos.
  SEROUSSI, B. O que faz a arte?  In : OLIVIERE, C.; NATALE, E. (org.).  Direito, arte e liberdade . 

São Paulo: Edições Sesc SP, 2018. p. 26-42 (adaptado).

  TEXTO II

  Capítulo I 

Dos Direitos e Deveres Individuais e Coleti vos

  Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem disti nção de qualquer natureza, garanti ndo-se aos brasileiros e 

aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança 

e à propriedade, nos termos seguintes:

  [...]

  IX - é livre a expressão da ati vidade intelectual, artí sti ca, cientí fi ca e de comunicação, independentemente 

de censura ou licença.
  BRASIL. Consti tuição Federal do Brasil. Disponível em: htt ps://www.senado.leg.br/ati vidade/const/con1988/con1988_15.12.2016/art_5_.asp. 

Acesso em: 2 maio 2020.

  Considerando as informações e os argumentos presentes nos textos I e II, discorra a respeito da relação 

entre arte, cultura e censura, à luz da ideia de liberdade artí sti ca garanti da pela Consti tuição Federal 

de 1988. Apresente, em seu texto, duas ações educati vas que podem contribuir para minimizar essas 

tensões e garanti r a liberdade artí sti ca prevista pela lei. (valor: 10,0 pontos)  

FORMAÇÃO GERAL

*2**R1220212*



3FILOSOFIA 3MATÉRIA

RASCUNHO
1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

Área livre

*3**R1220213*



4 FILOSOFIA4 MATÉRIA

QUESTÃO DISCURSIVA 02     

   TEXTO I

   Uma cidade é considerada inteligente quando: i) nela se uti liza a tecnologia para melhorar a sua 
infraestrutura e seus serviços, tornando os setores de administração, educação, saúde, segurança pública, 
moradia e transporte mais inteligentes, interconectados e efi cientes, benefi ciando toda a população; 
e ii) está comprometi da com o meio ambiente e com sua herança histórica e cultural.

  AQUINO, A. L. L.  et al . Cidades inteligentes, um novo paradigma da sociedade do conhecimento.  Blucher Educati on Proceedings   , 
v. 1, n. 1, p. 165-178, 2015 (adaptado).

   TEXTO II

   A evolução para uma cidade mais inteligente, mais integrada, mais inovadora pressupõe uma 
visão holísti ca e sistêmica do espaço urbano e a integração efeti va dos vários atores e setores. 
Para tal, é necessário ir além dos investi mentos em inovação tecnológica e inovar também na gestão, 
no planejamento, no modelo de governança e no desenvolvimento de políti cas públicas.

  CAMPOS, C. C.  et al .  Cidades inteligentes e mobilidade urbana .  Cadernos FGV Projetos , n. 24, 2014 (adaptado).

  A parti r do conceito de cidade inteligente exposto nos textos, faça o que se pede nos itens a seguir.

a)   Explique de que modo as cidades inteligentes podem contribuir para a melhoria das questões 
relacionadas ao desenvolvimento sustentável. (valor: 5,0 pontos)

b)   Apresente uma proposta de intervenção urbana que pode gerar impacto social e contribuir para a 
melhoria da vida em comunidade. (valor: 5,0 pontos)
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QUESTÃO 01     

  A chance de uma criança de baixa renda ter um futuro melhor que a realidade em que nasceu está, 

em maior ou menor grau, relacionada à escolaridade e ao nível de renda de seus pais. Nos países ricos, 

o "elevador social" anda mais rápido. Nos emergentes, mais devagar. No Brasil, ainda mais lentamente. 

O país ocupa a segunda pior posição em um estudo sobre mobilidade social feito pela Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), em 2018, com dados de 30 países. Segundo 

os resultados, seriam necessárias nove gerações para que os descendentes de um brasileiro entre os 

10% mais pobres ati ngissem o nível médio de rendimento do país. A esti mati va é a mesma para a 

África do Sul e só perde para a Colômbia, onde o período de ascensão levaria 11 gerações. Mais de 

1/3 daqueles que nascem entre os 20% mais pobres no Brasil permanece na base da pirâmide, enquanto 

apenas 7% consegue chegar aos 20% mais ricos. Filhos de pais na base da pirâmide têm difi culdade 

de acesso à saúde e maior probabilidade de frequentar uma escola com ensino de baixa qualidade. 

A educação precária, em geral, limita as opções para esses jovens no mercado de trabalho. 

Sobram-lhes empregos de baixa remuneração, em que a possibilidade de crescimento salarial para 

quem tem pouca qualifi cação é pequena – e a chance de perpetuação do ciclo de pobreza, grande.

  LEMOS, V. Brasil é o segundo pior em mobilidade social em  ranking  de 30 países. BBC News Brasil, 15 jun. 2018 (adaptado).

  A parti r das informações apresentadas, é correto afi rmar que

A    o fator ambiental e o fator demográfi co afetam a mobilidade social observada, sendo ela menor nos 

países que apresentam as maiores taxas de natalidade.

B   a baixa organização social dos economicamente menos favorecidos determina a baixa mobilidade 

social da base para o topo da pirâmide.

C   a mobilidade social é caracterizada por um fator ancestral que se revela ao longo das gerações, sendo 

um limitador da efi cácia de políti cas públicas de redução das desigualdades sociais.

D   a análise de mobilidade social permite a observação de um ciclo vicioso, que se caracteriza por uma 

subida nas camadas sociais seguida de uma queda, repeti ndo-se esse ciclo de modo sucessivo.

E   a ascensão social depende de fatores viabilizadores que estão fora do alcance das camadas pobres, 

o que ocasiona confl itos sociais em busca do acesso a tais fatores.

Área livre

*5**R1220215*



6 FILOSOFIA6 MATÉRIA

QUESTÃO 02      

   TEXTO I

    

   Disponível em: htt ps://www.facebook.com/embrapa/photos/a.609357055926350/733391400189581/?type=1&theater. 
Acesso em: 27 maio 2020.
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7FILOSOFIA 7MATÉRIA

TEXTO II

   Em alguns países da Europa, permite-se que um produto de menor valor estéti co seja comercializado. 
Estamos falando de um pepino deformado ou de uma cebola pequena, mas não de um produto 
contaminado com resíduos químicos ou agentes biológicos. No caso do Brasil, o problema vai além da 
aparência, porque há hortaliças ruins – contaminadas, murchas, machucadas – que chegam às bancas 
para ser comercializadas.

  Mas, se nos dois contextos há perda de alimentos e preconceito em relação às hortaliças fora do padrão 
visual, mas boas para o consumo, quais seriam as alternati vas para evitar o desperdício e melhorar a 
qualidade dos produtos? Para os pesquisadores do assunto, não adianta replicar a experiência europeia no 
Brasil, de exigir hortaliças esteti camente perfeitas, porque também teríamos produtos sendo desprezados 
ainda na etapa de produção. Não devemos passar de um mercado pouco exigente, que gera desperdício 
no varejo e nas residências, para um mercado exigente que gera perda no campo.

  A solução do problema é conscienti zar os diversos elos da cadeia produti va, especialmente varejistas 
e consumidores, para que sejam esclarecidos sobre quais aspectos da aparência das hortaliças 
comprometem a qualidade. Quanto maior a exigência do mercado por hortaliças de aparência perfeita, 
maior o desperdício de alimentos. Por sua vez, quanto maior a exigência por hortaliças sem danos, 
causados pela falta de cuidado e pela falta de higiene, menor será a perda de alimentos e maior a 
qualidade da alimentação da população brasileira.

  Disponível em: htt ps://www.embrapa.br/busca-de-noti cias/-/noti cia/29626389/manuseio-correto-preserva-a-qualidade-e
-a-vida-uti l-das-hortalicas. Acesso em: 27 maio 2020 (adaptado).

  Considerando as informações apresentadas nos textos, avalie as asserções a seguir e a relação proposta 
entre elas.

I.   O texto I sinteti za uma informação principal do texto II, ao apresentar critérios disti nti vos de 
alterações visuais que têm efeitos puramente estéti cos em produtos alimentí cios daquelas que 
têm implicações na qualidade desses produtos.

   PORQUE

II.    O texto II divulga que o aumento das perdas na cadeia produti va de hortaliças no Brasil 
é proporcional à elevação de exigências dos consumidores pela aparência de produtos 
agropecuários.

  A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A    As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justi fi cati va correta da I.

B   As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justi fi cati va correta da I.

C   A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D   A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E   As asserções I e II são proposições falsas.

Área livre
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QUESTÃO 03      

   TEXTO I
   Na Alemanha nazista, no auge da Segunda Guerra Mundial, surgiu a necessidade de abrir mais espaço 
para os veículos automoti vos. Com muitos ciclistas, as bicicletas viraram um empecilho, forçando a 
criação de um espaço exclusivo para elas – talvez as primeiras ciclovias do mundo. Mas, se na década 
de 1940 os veículos eram prioridade, hoje, o uso de bicicletas – e das ciclovias – surge como uma das 
principais alternati vas para melhorar a qualidade de vida nas grandes metrópoles. Quando políti cas 
públicas incenti vam o uso de bicicletas como meio de transporte para curtas e médias distâncias, um 
novo panorama se abre.

  COSTA, J. Ciclovias ajudam a humanizar o espaço urbano.  Ciência e Cultura . v.   68, n.   2, São Paulo, 2016 (adaptado) . 

   TEXTO II
    

   Disponível em: htt p://dopedal.blogspot.com/2012/05/charge-do-silverio-voz-da-serra.html. Acesso em: 29 de abr. 2020.

  Considerando as informações apresentadas e o uso de bicicletas como alternati va para melhorar a 
qualidade de vida nas cidades, avalie as afi rmações a seguir.

I.   Dado que as bicicletas são veículos que ocupam pouco espaço na malha viária, prescinde-se de 
investi mentos públicos em construção de ciclovias, sendo prioritárias campanhas de conscienti zação 
de motoristas a respeito dos benefí cios do uso da bicicleta como meio de transporte.

II.   O uso das bicicletas como meio de transporte contribui para a melhoria da qualidade de vida nas 
grandes metrópoles, pois elas não emitem poluentes, além de esse uso proporcionar a práti ca de 
ati vidade fí sica.

III.   A parti r da Segunda Guerra Mundial, durante o governo da Alemanha nazista, o uso da bicicleta 
como meio de transporte tornou-se efi caz e passou a prevalecer nas cidades europeias.

  É correto o que se afi rma em

A    I, apenas.
B   II, apenas.
C   I e III, apenas.
D   II e III, apenas.
E   I, II e III.

*8**R1220218*
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QUESTÃO 04      

  Além do contexto econômico, o avanço da tecnologia também é um dos responsáveis pelo aumento dos 
trabalhadores informais. E a tendência de contratação de  freelancers  por meio de plataformas digitais, 
como aplicati vos de  delivery  e de mobilidade urbana, ganhou até um nome:  Gig Economy , ou economia 
dos bicos. Para os gigantes de tecnologia detentores desses aplicati vos, os motoristas são trabalhadores 
autônomos, que não possuem vínculo empregatí cio. Além de não estarem sujeitos a nenhuma 
regulamentação e proteção legal, os profi ssionais que desenvolvem esse ti po de trabalho deixam de 
contribuir para a Previdência Social e de possuir benefí cios como Fundo de Garanti a por Tempo de 
Serviço (FGTS), férias e décimo terceiro salário. Não obstante, ainda arcam com todo o custo da ati vidade 
que exercem. Em uma reportagem que ouviu alguns desses trabalhadores, motoristas afi rmaram sofrer 
com problemas de coluna e com o estresse no trânsito, além das longas jornadas de trabalho. Por esses 
moti vos, a  Gig Economy  está no centro de uma discussão mundial acerca da responsabilidade dessas 
companhias milionárias sobre as condições de trabalho da mão de obra que contratam. No meio do limbo 
jurídico, quem sofre são os trabalhadores dessas plataformas, que fi cam duplamente desprotegidos ― 
pelas empresas e pelo Estado.

  Disponível em: htt ps://exame.abril.com.br/carreira/quais-sao-as-consequencia-do-trabalho-informal-no-pais/. 
Acesso em: 18 abr. 2020 (adaptado).

  A parti r das informações apresentadas, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas.

I.   Trabalhadores autônomos informais que atuam em plataformas digitais sem qualquer vínculo 
empregatí cio, desprotegidos de regulamentação ou lei trabalhista, compõem a  Gig Economy .

   PORQUE

II.    Os trabalhadores, na  Gig Economy , arcam com todos os custos necessários para desempenhar 
o seu trabalho, ganham por produção e enfrentam longas jornadas diárias, o que os deixa mais 
desgastados e com problemas de saúde.

  A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A    As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justi fi cati va correta da I.

B   As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justi fi cati va correta da I.

C   A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D   A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E   As asserções I e II são proposições falsas.

Área livre
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QUESTÃO 05      

   TEXTO I
   Segundo o Ministério da Saúde, em 2017 o Brasil registrou uma média nacional de 5,7 óbitos para 
100 mil habitantes. Na população indígena, foi registrado um número de óbitos três vezes maior que 
a média nacional – 15,2. Destes registros, 44,8% (aproximadamente, 6,8 óbitos), são suicídios de 
crianças e adolescentes entre 10 e 19 anos. Esses dados contrastam com o panorama nacional, 
em que o maior índice é entre adolescentes e adultos de 15 a 20 anos.

  Disponível em: htt ps://www.cvv.org.br/blog/o-suicidio-do-povo-indigena/. Acesso em: 30 de abr. 2020 (adaptado).

   TEXTO II
   Evidências apontam que, em determinadas minorias étnico-raciais, como os indígenas (aborígines ou 
populações nati vas), o suicídio entre crianças apresenta taxas bem mais elevadas do que as observadas 
na população geral. No Brasil, o enforcamento foi uti lizado mais frequentemente entre indígenas do que 
entre não indígenas, não se observando, no primeiro grupo, suicídios por intoxicação ou por armas de 
fogo. O mapa a seguir apresenta a distribuição dos óbitos por suicídio entre crianças e adolescentes 
indígenas no Brasil, entre os anos de 2010 e 2014.

   
   SOUZA, M. Mortalidade por suicídio entre crianças indígenas no Brasil. Caderno de Saúde Pública, v.35, Rio de Janeiro, 2019 (adaptado).
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  Considerando as informações apresentadas e o alto índice de suicídio da população indígena, avalie as 
afi rmações a seguir.

I.   O elevado índice de suicídios entre crianças e adolescentes indígenas no país evidencia a 
necessidade de ações com foco nos direitos fundamentais desses indivíduos.

II.   Os estados do Pará e de Tocanti ns são os que possuem os maiores índices de suicídio de indígenas 
na faixa etária de 10 a 14 anos.

III.   Os povos das tribos originárias do Brasil, no que tange a sua história e preservação cultural, 
não estão amparados por direitos e garantias constitucionais.

IV.   O estabelecimento de ações preventi vas ao suicídio nas comunidades indígenas deve considerar 
os elementos globais que afetam a população em geral, na faixa etária entre 15 e 20 anos.

  É correto apenas o que se afi rma em

A    I.
B   II.
C   I e III.
D   II e IV.
E   III e IV.

QUESTÃO 06      
  A pandemia ocasionada pelo novo Coronavírus gerou impactos negati vos na economia e nos negócios, 
intensifi cando problemas sociais no mundo todo. Nos Estados Unidos, um estudo realizado com a 
parceria de duas importantes universidades verifi cou que a expectati va de vida dos norte-americanos 
caiu 1,1 ano em 2020. A nova expectati va é de 77,4 anos. De acordo com o estudo, esta foi a maior queda 
anual da expectati va de vida já registrada nos últi mos 40 anos.   O declínio é ainda maior se considerada a 
expectati va de vida para negros que moram no país, cuja queda foi de 2,1 anos. Para a população lati na, 
essa queda foi de 3 anos. O declínio na expectati va de vida dos lati nos é signifi cati vo, uma vez que eles 
apresentam menor incidência de condições crônicas que são fatores de risco para a Covid-19 em relação 
às populações de brancos e negros.

  LOUREIRO, R. Covid-19 reduz gravemente expectativa de vida de negros e latinos nos EUA. Revista Exame, 2021 (adaptado).    

Considerando as informações apresentadas no texto, avalie as asserções a seguir e a relação proposta 
entre elas.

I.   O efeito desproporcional da pandemia da Covid-19 na expectati va de vida da população negra e 
lati no-americana estabelece relação com sua situação de vulnerabilidade social.

  PORQUE
II.   Uma hipótese que pode ser levantada quanto à diminuição da expectati va de vida de negros e 

lati no-americanos está relacionada às suas precárias condições de trabalho, levando-os a maior 
possibilidade de exposição ao contágio pelo novo Coronavírus.

  A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A    As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justi fi cati va correta da I.
B   As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justi fi cati va correta da I.
C   A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.
D   A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.
E   As asserções I e II são proposições falsas.
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QUESTÃO 07      

   TEXTO I

   O estudo  Internet and American Life Project , do  Pew Research Center , demonstrou que, em 2009, 
metade das buscas de temas relacionados à saúde na internet era feita para terceiros, e quase seis em 
cada dez pessoas que usaram meios digitais para se informar sobre saúde mudaram o enfoque com que 
cuidavam da própria saúde ou da de algum parente. Esti ma-se que exista uma correlação positi va entre o 
grau de conhecimento das doenças (seus fatores de risco, formas de prevenção e tratamento) e a taxa de 
adoção de hábitos saudáveis pela sociedade. O aumento nos diagnósti cos precoces do câncer de mama 
e a diminuição do tabagismo são dois exemplos clássicos a favor dessa ideia. Acredita-se que indivíduos 
mais bem informados aderem a comportamentos preventi vos e reagem melhor a uma enfermidade.

  Infelizmente, a divulgação de temas médicos é uma faca de dois gumes: quem não sabe nada está mais 
perto da verdade do que a pessoa cuja mente está cheia de informações equivocadas. Conseguir que 
a mensagem seja bem decodifi cada pelos receptores é o grande desafi o que preocupa (ou deveria 
preocupar) tanto médicos quanto jornalistas.

  TABAKMAN, R.  A saúde na mídia : medicina para jornalistas, jornalismo para médicos. Trad. Lizandra Magon de Almeida. 
São Paulo: Summus Editorial, 2013 (adaptado).

  TEXTO II

  De acordo com os dados da últi ma TIC Domicílios — pesquisa realizada anualmente com o objeti vo de 
mapear formas de uso das tecnologias de informação e comunicação no país —, aproximadamente 
46% dos usuários de Internet no Brasil uti lizam a rede à procura de informações médicas sobre saúde em 
geral e serviços de saúde. Para uma médica e pesquisadora da Fiocruz, os indivíduos sempre procuraram 
informações sobre seu estado de saúde, mas é inegável que o surgimento da Internet trouxe um aumento 
signifi cati vo do acesso a informações amplifi cando assim os refl exos deste processo e alterando a relação 
entre os indivíduos. A pesquisadora chama a atenção para o perigo do autodiagnósti co e da automedicação, 
que podem gerar consequências nefastas tanto para os indivíduos quanto para a saúde pública, uma vez 
que boa parte dos estudos mostra que não são adotados critérios durante as buscas na Internet.

  Disponível em: htt ps://agencia.fi ocruz.br/conteudos-sobre-saude-na-web-alteram-relacao-medico-paciente. Acesso em: 16 abr. 2020 (adaptado).

  Considerando a abordagem dos textos, avalie as afi rmações a seguir.

I.   Os textos I e II evidenciam a importância de critérios nas buscas realizadas pelos usuários da 
Internet por informações sobre patologias, pois algumas informações podem trazer riscos à saúde 
por fomentarem a compreensão equivocada de sintomas e profi laxias.

II.   O texto I afi rma que a disponibilização de informações sobre temas de saúde nos meios de 
comunicação tem contribuído para o esclarecimento da população acerca de hábitos saudáveis.

III.   No texto II, defende-se o acesso a informações relati vas a pesquisas da área da saúde nos veículos 
de comunicação, pois elas permitem que o indivíduo seja proati vo na prevenção de patologias.

  É correto o que se afi rma em

A    I, apenas.

B   III, apenas.

C   I e II, apenas.

D   II e III, apenas.

E   I, II e III.

*12**R12202112*
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QUESTÃO 08      

  Que é democracia? Em seu famoso discurso em Gett ysburg, Abraham Lincoln disse que “a democracia 
é o governo do povo, feito para o povo e pelo povo, e responsável perante o povo”. O crédito desta 
defi nição é, na verdade, de Daniel Webster, que a elaborou 33 anos antes de Lincoln em outro discurso. 
Nesta ideia de “governo pelo povo e para o povo” surge uma questão essencial: e quando o povo esti ver 
em desacordo? E quando o povo ti ver preferências divergentes? O politólogo Arend Lijphart ressalta 
que há duas respostas principais: a resposta da “democracia majoritária” e a resposta da “democracia 
consensual”. Na democracia majoritária, a resposta é simples e direta: deve-se governar para a maioria 
do povo. A resposta alternati va, no modelo da democracia consensual é: deve-se governar para o máximo 
possível de pessoas.

  A virtude da democracia consensual é buscar consensos mais amplos no que é interesse de todos;
o desafi o da democracia consensual pressupõe lideranças políti cas mais maduras, tanto no governo 
quanto na oposição. Democratas genuínos têm aversão à ideia do totalitarismo e combatem os delírios 
daqueles que desejam poder sem limites.
  Disponível em: htt ps://g1.globo.com/politi ca/blog/matheus-leitao/post/2020/02/25/democracia-consensual-contra-a-ti rania-da-maioria.ghtml. 

Acesso em: 2 maio 2020 (adaptado).

  A parti r dos argumentos expostos no texto, avalie as afi rmações a seguir.

I.   O bem comum, a ser estabelecido por um governo democráti co, nem sempre está associado às 
opiniões da maioria do povo.

II.   A democracia consensual é caracterizada pelo consenso a ser alcançado entre situação e oposição, 
nas decisões governamentais.

III.   Circunstâncias políti cas de polarização, marcadas pela alta competi ti vidade e combati vidade entre 
posições divergentes, caracterizam um modelo de democracia majoritária.

IV.   Democracia consensual pressupõe que a situação políti ca no poder considere em suas decisões as 
necessidades das minorias, no senti do de governar para todo o povo.

  É correto apenas o que se afi rma em

A   I e II.

B   I e IV.

C   II e III.

D   I, III e IV.

E   II, III e IV.

Área livre    
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QUESTÃO DISCURSIVA 03 

O mundo inteiro passou pelo crivo da indústria cultural. A velha experiência do espectador cinematográfico 
para quem a rua lá de fora parece a continuação do espetáculo acabado de ver – pois que este quer 
precisamente reproduzir de modo exato o mundo perceptivo de todo dia – tornou-se o critério da produção. 
Quanto mais densa e integral a duplicação dos objetos empíricos por parte de suas técnicas, tanto mais 
fácil fazer crer que o mundo de fora é o simples prolongamento daquele que se acaba de ver no cinema. 
Desde a brusca introdução da trilha sonora o processo de reprodução mecânica passou inteiramente 
ao serviço desse desígnio. A vida, tendencialmente, não deve mais poder se distinguir do filme.

ADORNO, T., HORKHEIMER, M. A indústria cultural: o iluminismo como mistificação de massas. In: LIMA, L. C.  
Teoria da cultura de massa. São Paulo: Paz e Terra, 2002 (adaptado).

Considerando o texto apresentado, faça o que se pede nos itens a seguir.

a) Explique o conceito de indústria cultural. (valor: 6,0 pontos)

b) Analise como a indústria cultural molda a realidade. (valor: 4,0 pontos)

RASCUNHO
1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

Área livre
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QUESTÃO DISCURSIVA 04 
TEXTO I
Uma das espécies de justiça em sentido estrito e do que é justo na acepção que lhe corresponde, é a que 
se manifesta na distribuição de funções elevadas de governo, ou de dinheiro, ou de outras coisas que 
devem ser divididas entre os cidadãos que compartilham dos benefícios outorgados pela constituição da 
cidade, pois em tais coisas uma pessoa pode ter uma participação desigual ou igual à de outra pessoa; 
a outra espécie é a que desempenha uma função corretiva nas relações entre as pessoas. Esta última 
se subdivide em duas: algumas relações são voluntárias e outras são involuntárias; são voluntárias a 
venda, a compra, o empréstimo a juros, o penhor, os empréstimos sem juros, o depósito e a locação; 
das involuntárias, algumas são sub-reptícias, como o furto, o adultério, o envenenamento, o lenocínio, 
o desvio de escravos, o assassínio traiçoeiro e o falso testemunho e outras são violentas, como assalto, 
a prisão, o homicídio, o roubo, a mutilação, a injúria e o ultraje.

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Trad. Mario da Gama Kuri. Brasília: UnB. 1989, p. 95 (adaptado).
TEXTO II

Disponível em: https://programaelas.com.br/wp-ontent/uploads/2018/07/equidade-diferenca-igualdade-min.png.  
Acesso em: 18 maio 2020 (adaptado).

Considerando as informações apresentadas no texto I a respeito das relações de justiça e injustiça, explique 
a distinção entre as espécies de justiça (distributiva e corretiva) feita por Aristóteles, relacionando com as 
situações representadas na imagem do texto II. (valor: 10,0 pontos)

RASCUNHO
1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15
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QUESTÃO DISCURSIVA 05 

TEXTO I
Independentemente de quantos casos de cisnes brancos possamos observar, isso não justifica a conclusão 
de que todos os cisnes são brancos.

POPPER, K. R. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 2001. p. 28 (adaptado).

TEXTO II
A célebre frase de Popper demonstra claramente o cerne de sua teoria, o princípio da Falseabilidade. 
A cientificidade de uma teoria se dá na medida em que suas premissas e hipóteses podem ser 
falseáveis por meio de experimentos empíricos e individualizados. Ou seja, para sermos rigorosos na 
análise de uma teoria, seria necessário verificar a validade de todas as suas consequências; já para 
refutá-la, basta refutar apenas uma de suas consequências. Isso viabiliza que teorias científicas se 
autocorrijam, na busca de um ideal de verdade objetiva, mas sempre temporária, pois em um novo 
teste poderá ser refutada.

Considerando o pensamento de Popper, redija um texto explicando a demarcação de teorias científicas e 
não científicas e relacione com o problema da indução. (valor: 10,0 pontos)

RASCUNHO
1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15
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QUESTÃO 09 

TEXTO I

Entre meus pensamentos, alguns são como as imagens das coisas, e só àqueles convém propriamente 
o nome de ideias: como no momento em que eu represento um homem ou uma quimera, ou o céu, 
ou um anjo, ou mesmo Deus. Ora, destas ideias, umas me parecem ter nascido comigo, outras, 
ser estranhas e vir de fora, e as outras, ser feitas e inventadas por mim mesmo.

DESCARTES, R. Descartes: Obras Escolhidas. Terceira Meditação. Trad. de J. Guinsburg et al.  
São Paulo: Perspectiva, 2010. p. 153-154 (adaptado).

TEXTO II

Todas as ideias derivam da sensação ou reflexão. Suponhamos, pois, que a mente é um papel branco, 
desprovido de todos os caracteres, sem quaisquer ideias; como ela será suprida? De onde lhe provém 
este vasto estoque, que a ativa e que a ilimitada fantasia do homem pintou nela com uma variedade 
quase infinita? De onde apreende todos os materiais da razão e do conhecimento? A isso respondo,  
numa palavra, da experiência. Todo o nosso conhecimento está nela fundado, e dela deriva 
fundamentalmente o próprio conhecimento.

LOCKE, J. Ensaio acerca do entendimento humano. São Paulo: Nova Cultural, 1991, p. 27 (adaptado).

Considerando os pressupostos do racionalismo e do empirismo acerca dos fundamentos do conhecimento, 
avalie as afirmações a seguir.

I. Para Locke, a origem da ideia de quimera, por ser uma ideia da sensação, seria a experiência sensível.

II. Descartes classifica as ideias quanto à sua origem em três tipos: ideias inatas, ideias adventícias 
e ideias fictícias.

III. Para Descartes, a origem da ideia de quimera, por ser uma ideia fictícia, é a própria mente do sujeito.

IV. Locke critica o inatismo, pois para ele os homens nascem desprovidos de ideias e precisam 
da experiência sensível para obtê-las no decurso da vida.

V. Para Locke, tudo o que não tem origem nos sentidos, por não remeter ao mundo exterior,  
não pode nos fornecer nenhum conhecimento deste mundo.

É correto apenas o que se afirma em

A I e IV.

B I e V.

C II, III e IV.

D I, II, III e V.

E II, III, IV e V.

Área livre
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QUESTÃO 10 

Recentemente, a ciência vem se esforçando por tornar “artificial” a própria vida, por cortar o último 
laço que faz do próprio homem um filho da natureza. Esse homem futuro, que segundo os cientistas 
será produzido em menos de um século, parece motivado por uma rebelião contra a existência humana, 
tal como nos foi dada – um dom gratuito vindo do nada (secularmente falando), que ele deseja trocar,  
por assim dizer, por algo produzido por ele mesmo. Não há razão para duvidar de que sejamos capazes 
de realizar essa troca, assim como não há motivo para duvidar de nossa atual capacidade de destruir toda 
a vida orgânica da Terra.

ARENDT, H. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001, p. 10 (adaptado).

Considerando o trecho apresentado e a partir da compreensão de Hannah Arendt a respeito 
do desenvolvimento da ciência, avalie as afirmações a seguir.

I. A situação criada pelas ciências tem grande significado político.

II. O homem futuro será produto também dos feitos da ciência.

III. A humanidade deseja permanecer para sempre presa à Terra.

É correto o que se afirma em

A I, apenas.

B  III, apenas.

C  I e II, apenas.

D  II e III, apenas.

E  I, II e III.

Área livre
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QUESTÃO 11 

Quando lançamos um olhar na história do mundo, vemos um enorme quadro de transformações e atuações, 
uma infinidade de povos, estados e indivíduos diversificados, em contínua sucessão. Que viajante não se 
emocionou com as ruínas de Cartago, Palmira, Persépolis ou Roma, entristecendo-se no pensamento por 
uma vida florescente e cheia de energia agora encerrada? Mas, passamos a outro pensamento, ao fato 
positivo de que a ruína também é, ao mesmo tempo, o surgimento de uma vida nova, de que da vida surge 
a morte, e da morte, a vida. Este é um grande pensamento que os orientais compreenderam plenamente 
e que é o mais elevado pensamento de sua metafísica. Em sua imagem talvez mais conhecida, a Fênix está 
relacionada a toda a vida natural, eternamente preparando a sua pira e se consumindo de maneira a que,  
de suas cinzas, surja sempre a vida nova e rejuvenescida. A própria essência do espírito é a ação. 
Ele se torna o que essencialmente é – o seu produto, o seu próprio trabalho. Assim, ele se torna o objeto 
de si mesmo, vê-se como uma existência exterior e, da mesma forma, o espírito de um povo: é um espírito 
de características muito bem definidas, que se constrói em um mundo objetivo. Este mundo existe 
e permanece em sua religião, seu culto, seus costumes, sua constituição e suas leis políticas, em toda 
a esfera de suas instituições, seus acontecimentos e seus feitos. Este é o seu trabalho.

HEGEL, G.W.F. A razão na história: uma introdução geral à filosofia da história. 2. ed. São Paulo: Centauro, 2001. p. 124-126 (adaptado).

Para Hegel, a história é um progresso que resulta de um desenvolvimento

A natural, próprio à evolução dos tempos.

B humano, marcado pelo desdobramento do espírito.

C individual, resultado da ação do grande homem.

D trágico, marcado pelo sofrimento desnecessário.

E cósmico, em direção ao encontro de realidades supraterrâneas.

Área livre
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QUESTÃO 12 

Impossível ou, pelo menos, difícil de fazer o bem quando se está desprovido de recursos. Pois certos 
atos exigem, como meio de execução, amigos, dinheiro, um certo poder político. Na falta desses 
meios, a felicidade da existência encontra-se alterada, por exemplo, se não se goza de um bom 
nascimento, de uma descendência feliz e de beleza. Não se saberia, com efeito, ser perfeitamente feliz, 
quando se é desgraçado pela natureza, de nascimento obscuro, solitário na vida ou desprovido de filhos; 
menos ainda, talvez, se tem filhos e amigos completamente maus ou se, depois de tê-los tidos bons, 
perdê-los. Como dissemos, a felicidade, segundo a opinião comum, exige semelhante prosperidade. 
Eis a razão segundo a qual alguns colocam no mesmo grau da felicidade a prosperidade, assim como 
outros a virtude.

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. 4. ed. Brasília: UnB, 2001, p. 36-37 (adaptado).

À luz das ideias de Aristóteles e considerando o texto apresentado, avalie as asserções a seguir e a relação 
proposta entre elas.

I. A felicidade exige a disponibilidade de meios e recursos.

PORQUE

II. Riqueza, bom nascimento, boas amizades e boa descendência são condições suficientes para o 
agir ético.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I.

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I.

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

Área livre
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QUESTÃO 13 

Em nós, é espontânea a tendência a ver o avesso das coisas. Se diz que qualquer personalidade mundial, 
com dois dias de Brasil, já não seria mais levada a sério. Entretanto, é no Brasil onde o falar, o escrever 
e o pensar vieram a ser as coisas mais formalizadas e rígidas que se conhece. Todo sujeito que sobe 
numa tribuna julga essencial, antes do mais, colocar-se na ponta dos pés e no alto de seus tamancos. 
Essencial trocar todas as palavras usuais por palavras que estranham nosso modo. Construir frases numa 
ordem que jamais usaria para pedir um cafezinho. E falar sobre coisas para as quais nos custa encontrar 
referência na realidade em volta. No intelectual brasileiro que discursa, triunfa o sério – expressão 
de uma classe privilegiada diante da multidão analfabeta. No homem sério, triunfa a Razão Ornamental.

GOMES, R. Crítica da Razão Tupiniquim. 10 ed. São Paulo: FTD, 1994. (adaptado).

De acordo com o texto, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas.

I. Para a formulação de um pensamento brasileiro fecundo, um dos caminhos a se buscar é o de 
ultrapassar a seriedade vazia, superficial e postiça.

PORQUE

II. O coloquialismo filosófico mostra-se como uma perspectiva promissora a nos guiar, sem que seja 
preciso importar formas e conceituações externas.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I.

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I.

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

Área livre
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QUESTÃO 14 

Como seria doce viver entre nós, se a aparência 
externa fosse sempre a imagem das disposições 
do coração! Se a decência fosse a virtude, se nossas 
máximas nos servissem de regras e a verdadeira 
filosofia fosse inseparável do nome do filósofo! 
Mas tantas qualidades raramente vão juntas, 
e a virtude não marcha com tanta pompa. A riqueza 
dos trajes pode anunciar um homem de gosto; 
o sadio e robusto se faz reconhecer por outras 
marcas; é sob a roupa rústica de um camponês, 
e não sob o ornamento dourado, que serão 
encontrados a força e o vigor do corpo. O traje 
não é menos estranho à virtude do que a força 
ao vigor da alma.
ROUSSEAU, J. J. Discurso sobre as ciências e as artes. Trad. Maria das 

Graças de Souza. Brasília: UnB, 2020, p. 39 (adaptado).

Considerando o texto apresentado e o contexto 
filosófico da obra de Rousseau, avalie as afirmações 
a seguir.

I. Segundo sua crítica, as sociedades do século 
XVIII abriram mão do luxo e da aparência 
e seus indivíduos vivem plenamente 
conscientes de si.

II. Rousseau expressa a concepção de que 
a verdadeira virtude é simples, podendo 
ser alcançada pela autorreflexão capaz de 
despojar o eu das paixões viciosas.

III. A virtude é aquela que se estabelece 
no âmbito de um eu puro, consciente 
de si, e não a que se forma em torno da fama 
e do nome.

IV. O texto pode ser lido em sintonia com 
a tese do “bom selvagem”, segundo a qual 
o homem é bom por natureza e que é 
a sociedade que o corrompe.

É correto apenas o que se afirma em

A I e II.

B I e III.

C II e IV.

D I, III e IV.

E II, III e IV.

QUESTÃO 15 

A ética ambiental incentiva a consideração pelos 
interesses de todas as criaturas sencientes, 
inclusive das gerações que habitarão o planeta 
num futuro remoto. Acompanha-a uma estética 
da apreciação dos lugares naturais não devastados 
pelo homem. Num nível mais pormenorizado, 
aplicável às vidas dos que vivem nas grandes 
e pequenas cidades, essa ética desestimula 
a existência de grandes famílias. Uma ética 
ambiental rejeita os ideais de uma sociedade 
materialista na qual o sucesso é medido pelo 
número de bens de consumo que alguém é capaz 
de acumular. Em vez disso, ela avalia o sucesso 
em termos do desenvolvimento das aptidões 
pessoais e da verdadeira conquista da satisfação 
e realização. Incentiva a frugalidade, na medida 
em que esta se faz necessária para a diminuição 
da poluição e para a certeza de que todas as coisas 
passíveis de reutilização serão reutilizadas.

SINGER, P. Ética Prática. Trad. Jefferson Luiz Camargo.  
3. ed. São Paulo: Martins Fontes (adaptado).

Considerando o texto apresentado, avalie as 
afirmações a seguir.

I. As linhas gerais da ética ambiental propostas 
por Peter Singer possuem um caráter 
consequencialista.

II. O respeito aos interesses das criaturas 
sencientes é o mesmo devido a todos os 
seres naturais.

III. A ética ambiental envolve o respeito ao 
ambiente natural preservado também para 
fruição estética.

IV. Os níveis de consumo devem ser reduzidos 
em função do possível colapso no sistema 
de produção de bens.

É correto apenas o que se afirma em

A I e II.

B I e III.

C II e IV.

D I, III e IV.

E II, III e IV.
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QUESTÃO 16 

É preciso, portanto, seguir em frente se queremos reanimar a vida do espírito na África e, por consequência, 
as possibilidades de uma arte, de uma filosofia, de uma estética que possam dizer algo de novo e de 
significante ao mundo. Hoje, numerosos africanos vivem fora da África. Outros escolheram livremente viver 
no Continente, não necessariamente nos países onde nasceram. Mais ainda, muitos dentre eles têm a sorte 
de ter feito a experiência de vários mundos e praticamente não cessaram de ir e vir, desenvolvendo, na esteira 
desses movimentos, uma incalculável riqueza do olhar e da sensibilidade. Trata-se geralmente de pessoas que 
podem se expressar em mais de uma língua. Eles estão desenvolvendo, às vezes sem perceber, uma cultura 
transnacional que eu chamo de “Afropolitana”. Esse “espírito aberto” é percebido de maneira ainda mais 
profunda entre numerosos artistas, músicos e compositores, escritores, poetas, pintores. O afropolitanismo 
é uma estilística, uma estética e uma certa poética do mundo. É igualmente uma tomada de posição política 
e cultural em relação à nação, à raça e à questão da diferença em geral.

MBEMBE, A. Afropolitanismo. Áskesis, v. 4, n. 2, jul./dez. 2015, p. 68 - 71 (adaptado).

Considerando o conceito de cosmopolitismo e as informações apresentadas no texto, avalie as asserções 
a seguir e a relação proposta entre elas.

I. Um novo continente cultural, estético e cosmopolita tem a perspectiva de se definir 
contemporaneamente na África.

PORQUE

II. O continente africano encarna hoje um intenso dinamismo criativo, fruto de sua diversidade étnica 
e racial, bem como de seus legados, heranças e encontros históricos, geográficos e políticos.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I.

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I.

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E  As asserções I e II são proposições falsas.

Área livre
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QUESTÃO 17 

Esse mundo pragmático em que a gente coexiste é um lugar de passagem de outros povos, 
outras mentalidades e culturas. E não existe só este mundo de concreto, ruas e cidades; 
que imprime no corpo da Terra a marca dos homens como se eles fossem a única existência inteligente 
e sensível. Se você conversar com os sábios dos Krenak, dos Guarani, dos Xavante e perguntar 
“O que quer dizer o nome do seu povo?”, eles vão dizer “ente humano”, “nós”, desmantelando 
a ideia de indivíduo e dando oportunidade de conversarmos com o rio, com a montanha, 
com outros seres que não são os eletivos humanos. Porque alguém elegeu este lugar como se fosse 
um clube. E, se você quiser fazer parte desse clube, vai reforçar a predação do planeta andando pelo 
mundo como se fosse a única inteligência viva da Terra. É uma racionalização absurda do pensamento. 
É isso que tem sido denunciado como uma espécie de humanidade-zumbi, uma humanidade petrificada 
que nem sabe o que está fazendo, mas continua fazendo. E isso incide sobre o mundo de maneira 
tão brutal que chegamos ao ponto de estarmos agora com esses mundos em colisão, como se não pudesse 
existir mais nenhum lugar da Terra que essa humanidade não possa invadir.

Disponível em: https://revistacult.uol.com.br/home/ailton-krenak-entrevista/. Acesso em: 8 maio 2020 (adaptado).

Considerando as informações apresentadas, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas.

I. A crítica feita pelas cosmovisões indígenas refere-se ao poder homogeneizador da racionalidade 
dominante.

PORQUE

II. A conquista do território pelo “homem branco” visivelmente se impõe, com força colonizadora, 
sobre os outros tipos de manifestações de identidades e culturas.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I.

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I.

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

Área livre
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QUESTÃO 18 

Os homens trilham quase sempre caminhos abertos por outros e pautam suas ações sobre essas 
imitações, embora não possam repetir tudo na vida dos imitados nem igualar sua virtù. Um homem 
prudente deve sempre seguir os caminhos abertos pelos grandes homens e espelhar-se nos que foram 
excelentes. Mesmo não alcançando a virtù, deve pelo menos mostrar algum indício dela e fazer como 
arqueiros prudentes que, julgando muito distante os alvos que pretendem alcançar e conhecendo bem 
o grau de exatidão do seu arco, orientam a mira para bem mais alto que o lugar destinado, não para atingir 
tal altura com a flecha, mas para poder, por meio de mira tão elevada chegar ao objetivo. Digo, portanto, 
que nos principados completamente novos, onde há um novo príncipe, existe maior ou menor dificuldade 
para mantê-lo conforme seja maior ou menor a virtù de quem o conquistou. E, como a passagem 
de simples cidadão a príncipe supõe virtù ou fortuna, parece que uma ou outra dessas duas coisas 
ameniza, em parte, muitas dificuldades.

MAQUIAVEL, N. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes. p. 23 (adaptado).

Em relação à filosofia de Maquiavel e considerando as informações apresentadas, avalie as asserções 
a seguir e a relação proposta entre elas.

I. O governante deve ter virtù de modo a respeitar os preceitos de justiça estabelecidos pelas leis 
instauradas de maneira coletiva.

PORQUE

II. A arte de governar se estabelece mais em preceitos filosóficos ideais do que em princípios 
humanos, imperfeitos e inadequados para se conquistar a felicidade.

 A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I.

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I.

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

Área livre
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QUESTÃO 19 

Suponhamos uma bola de bilhar sobre uma mesa, 
e uma outra bola movendo-se rapidamente em sua 
direção. Elas se chocam; e a bola que antes estava 
em repouso ganha movimento. Este exemplo 
da relação de causa e efeito é tão perfeito quanto 
qualquer outro de que tomemos conhecimento 
pela sensação e pela reflexão. Vamos, pois, 
examiná-lo. É evidente que as duas bolas se tocaram 
antes que o movimento fosse comunicado, e que 
não houve intervalo entre o choque e o movimento. 
A contiguidade no tempo e no espaço é, portanto, 
um requisito da operação de qualquer causa. 
É também evidente que o movimento que constituiu 
a causa é anterior ao movimento que resultou como 
efeito. A prioridade temporal é, portanto, um outro 
requisito de causa. Mas isso não é tudo. Tomemos 
outras bolas do mesmo tipo em uma situação 
semelhante; veremos que o impacto de uma sempre 
produz efeito na outra. Eis, portanto, um terceiro 
requisito, ou seja, uma conjunção constante entre 
causa e o efeito.

HUME, D. Tratado da natureza humana. São Paulo, 
UNESP, 2000, p. 687 (adaptado).

Considerando o texto apresentado, avalie as afirmações 
a seguir.

I. Hume busca o fundamento das nossas 
inferências causais e conclui que o que nos faz 
inferir o efeito da causa é a razão; portanto, 
há demonstração dedutiva da relação entre 
causa e efeito.

II. Hume crê que as expectativas em torno 
da ocorrência de certos efeitos a partir 
da ação de causas na natureza devem-se 
a três fatores: contiguidade no tempo e no 
espaço, anterioridade no tempo e conjunção 
constante.

III. Hume contrariou a tese corrente à época 
que afirmava haver uma conexão necessária 
entre causa e efeito e que caberia 
aos filósofos, a partir do método correto, 
desvelar esta verdade metafísica.

É correto o que se afirma em

A I, apenas.
B III, apenas.
C I e II, apenas.
D II e III, apenas.
E I, II e III.

QUESTÃO 20 

No período pré-socrático,
quando em pedra se escrevia,
Embora de modo arcaico,
pois papel não existia,
Nasceu a filosofia,
Do pensamento monista,
Primitivo cientista,
Um tal Tales de Mileto,
Balançou o esqueleto
Dos mitos politeístas.
Precursor e avalista
Da ciência natural,
Sob seu ponto de vista,
A água é fundamental.
O elemento vital
De toda a mãe natureza
Viveu na sua proeza
Até a morte chegar;
Se ele sabia nadar,
Disso não tenho certeza.

ALENCAR, H. A filosofia em cordel. Disponível em: https://www.
recantodasletras.com.br/cordel/3248923.  

Acesso em: 28 maio 2020 (adaptado).

A partir da exposição do trecho de literatura de cordel 
sobre as origens da Filosofia, avalie as afirmações 
a seguir.

I. A filosofia originária, também dita pré-socrática, 
estabeleceu algumas distinções importantes 
em relação ao pensamento mítico.

II. O caráter arcaico e atrasado das regiões em 
que se situavam esses primeiros filósofos 
explica a sua inclinação pelas questões 
naturais.

III. A definição de um princípio material único 
– “arché” – é uma das características mais 
importantes dessa primeira filosofia.

IV. Nos versos finais, o autor satiriza o 
descolamento entre ideias e realidade, 
muitas vezes atribuído à filosofia: o filósofo 
da água saberia nadar?

É correto apenas o que se afirma em

A I e II.
B I e III.
C II e IV.
D  I, III e IV.
E II, III e IV.
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QUESTÃO 21 

TEXTO I
É inegável a contribuição que a ciência e a tecnologia 
trouxeram nos últimos anos. Porém, apesar desta 
constatação, não podemos confiar excessivamente 
nelas, tornando-nos cegos pelo conforto que nos 
proporcionam cotidianamente seus aparatos 
e dispositivos técnicos. Isso pode resultar perigoso 
porque, nesta anestesia que o deslumbramento 
da modernidade tecnológica nos oferece, podemos 
nos esquecer que a ciência e a tecnologia incorporam 
questões sociais, éticas e políticas.
BAZZO, W. A. Ciência, Tecnologia e Sociedade: e o contexto da educação 

tecnológica. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1998, p. 142 (adaptado).

TEXTO II
Durante muitos séculos permaneceu a concepção 
de que o domínio da natureza pela ciência e técnica 
era elemento de progresso e emancipação do homem 
e que os métodos e critérios das ciências garantiam 
a objetividade e neutralidade das teorias científicas. 
Porém, mesmo possibilitando melhoria na qualidade 
de vida e saúde, integração entre os povos 
e sociabilidade, os frutos da ciência e tecnologia 
ainda permanecem desiguais e trazem discussões 
fundamentais para a filosofia contemporânea.

Considerando as informações apresentadas, avalie 
as afirmações a seguir.

I. A ciência e a tecnologia podem servir 
de instrumento de dominação, assim como 
viabilizar a construção de instrumentos 
de destruição em massa.

II. Pesquisas científicas podem ser usadas para 
justificar a exploração ambiental, gerando 
graves desequilíbrios ao ecossistema.

III. A equidade social é resultante dos 
aparatos tecnológicos produzidos pelo 
desenvolvimento científico.

É correto o que se afirma em

A  I, apenas.
B  III, apenas.
C  I e II, apenas.
D  II e III, apenas.
E  I, II e III.

QUESTÃO 22 

Denominamos sensibilidade a receptividade 
de nossa mente para receber representações 
na medida em que é afetada de algum modo;  
em contrapartida, denominamos entendimento 
ou espontaneidade do conhecimento a faculdade 
do próprio entendimento de produzir 
representações. A nossa natureza é constituída 
de um modo tal que a intuição não pode ser 
senão sensível, isto é, contém somente o modo 
como somos afetados por objetos, enquanto 
o entendimento é a faculdade de pensar o objeto 
da intuição sensível. Desse modo, tanto é necessário 
tornar os conceitos sensíveis, quanto tornar as suas 
intuições compreensíveis.

 KANT, I. Crítica da Razão Pura. 5. ed.  
Trad.: Manuela Pinto e Alexandre Morujão. Lisboa:  

Fundação Calouste Gulbenkian, 2001 (adaptado).

Considerando a teoria do conhecimento em Kant, 
avalie as asserções a seguir e a relação proposta 
entre elas.

I. Sem a sensibilidade nenhum objeto nos 
seria dado, e sem entendimento, nenhum 
seria pensado.

PORQUE

II. A sensibilidade nos fornece os dados da 
experiência, e o entendimento lhes dá unidade 
conceitual permitindo-nos pensá-los.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A  As asserções I e II são proposições verdadeiras, 
e a II é uma justificativa correta da I.  

B  As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas 
a II não é uma justificativa correta da I.  

C  A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II 
é uma proposição falsa.  

D  A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.  

E  As asserções I e II são proposições falsas.  

Área livre
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QUESTÃO 23 

Em 2020, imagens de tartarugas nadando na Baía de 
Guanabara, em águas cristalinas, perto do Aeroporto 
Santos Dumont, viralizaram em redes sociais. 
O autor do vídeo afirma que o isolamento devido 
ao Coronavírus teria causado o reaparecimento 
de animais naquela região. No entanto, segundo 
especialistas, não é possível afirmar a relação entre 
a claridade da água e o aparecimento dos animais e 
a pandemia, pois a limpeza da água não foi causada 
pela quarentena, mas pela sobreposição de dois 
fenômenos que causaram a alta da maré. Entre os 
dias 5 e 6 de abril a maré subiu durante a lua cheia.  
O fenômeno é conhecido como maré de sizígia.

Disponível em: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/
noticia/2020/04/15/tartarugas-sao-vistas-nadando-em-agua-

cristalina-perto-do-aeroporto-santos-dumont-no-rio.ghtml.  
Acesso em: 19 maio 2020 (adaptado).

É correto afirmar que o trecho apresentado revela 
a ocorrência da falácia argumentativa de

A  argumento contra o homem.

B  conclusão irrelevante.

C  petição de princípio.

D  equívoco.

E  falsa causa.

Área livre

QUESTÃO 24 

TEXTO I
Fica manifesto, também, como todo o conhecimento 
está subordinado à teologia, e por isso ela assume 
os exemplos e utiliza a linguagem pertencentes 
a qualquer outro gênero de conhecimento.

DE BONI, L. A. Filosofia Medieval: textos. Porto Alegre:  
EDIPUCRS, 2000, p. 219-220 (adaptado).

TEXTO II
Mesmo que a metafísica se estenda ao ser supremo 
e às mais elevadas substâncias, para Boaventura 
a filosofia continua sendo o caminho para todo 
o saber verdadeiramente sábio; “quem trata de 
permanecer ali (isto é, na filosofia), acaba por incidir 
nas trevas”. Com isso, só há um lugar incontestável 
para a filosofia: cabe-lhe propor a pergunta sobre 
o fundamento da certeza de nosso conhecimento 
e ao mesmo tempo revelar seu alcance – à maneira 
de um sapiente, até que o intelecto depare com 
os desígnios que orientam o ato de conhecer, 
e à maneira de um sábio, até que esses desígnios 
remetam o conhecimento a um princípio último 
e confiram-lhe tranquilidade.

SPEER, A. Boaventura: A certeza do conhecimento. In: KOBUSCH,  
T. (org.). Filosofia na Idade Média. São Leopoldo:  

Unisinos, 2005, p. 246 (adaptado).

A partir do pensamento de Boaventura, avalie as 
afirmações a seguir.

I. A Teologia oferece o ponto de partida certo 
e seguro para as outras ciências, pois é a 
ciência do princípio último.

II. A Filosofia é subordinada à teologia, pois é 
inferior quanto ao acesso ao conhecimento 
do princípio último.

III. A Filosofia por si só é insuficiente para 
alcançar o saber verdadeiramente sábio, pois 
é um instrumento metodológico da Teologia.

IV. A Teologia está acima das outras ciências por 
razões contextuais e políticas, pois as outras 
ciências não contribuem ao conhecimento 
do ser supremo.

É correto apenas o que se afirma em

A  I e II.
B  I e IV.
C  II e III.
D  I, III e IV.
E  II, III e IV.
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QUESTÃO 25 

TEXTO I

A tragédia não é a imitação dos homens, mas das ações e da vida [tanto a felicidade como a infelicidade 
estão na ação, e a sua finalidade é uma ação e não uma qualidade: os homens são classificados pelo 
seu caráter, mas é pelas suas ações que são infelizes ou o contrário]. Aliás, eles não atuam para imitar 
os caracteres, mas os caracteres é que são abrangidos pelas ações. Assim, os aconte cimentos e o enredo 
são o objetivo da tragédia e o objetivo é o mais importante de tudo. O temor e a compaixão podem, 
realmente, ser despertados pelo espetáculo e também pela própria estruturação dos acontecimentos, 
o que é preferível e próprio de um poeta superior. É necessário que o enredo seja estruturado 
de tal maneira que quem ouvir a sequência dos acontecimentos, mesmo sem os ver, se arrepie de temor 
e sinta compaixão pelo que aconteceu.

ARISTÓTELES. Poética. Trad. Eudoro de Sousa. 2. ed. Imprensa Nacional (Casa da Moeda). 1990.  
Série Universitária. Clássicos de Filosofia (adaptado).

TEXTO II

É aparentemente impossível dar conta do prazer que os espectadores de uma tragédia bem escrita 
recebem da tristeza, do terror, da ansiedade e de outras paixões que em si mesmas são incômodas 
e desagradáveis. Quanto mais são comovidos e afetados, mais se deliciam com o espetáculo e, assim que 
as paixões desagradáveis cessam sua influência, a peça chega ao fim. O máximo que uma composição 
deste tipo pode admitir é uma única cena de completa alegria, contentamento e segurança, e é quase 
certo tratar-se sempre da cena final. Se na textura da peça forem introduzidas quaisquer cenas de 
satisfação, estas produzem apenas pálidas luzes de prazer, incluídas unicamente a título de variedade,  
e a fim de mergulhar os atores numa aflição mais profunda, por meio desse contraste e da decepção daí 
resultante. Toda a arte do poeta é usada para despertar e manter compaixão e indignação, a ansiedade 
e o ressentimento de seu público. Sentem prazer na mesma proporção em que se afligem, e nunca são 
tão felizes como quando soltam soluços, lágrimas e gritos para dar vazão a seus desgostos e aliviar seu 
coração dilatado pela mais terna simpatia e compaixão.
HUME, D. “ Sobre a Tragédia. Trad. de Marcio Suzuki e Pedro Pimenta. In: PIMENTA, P. (Org.) A arte de escrever ensaio e outros ensaios. São 

Paulo: Iluminuras, 2011, p. 163-171.  

Considerando os textos apresentados, avalie as asserções a seguir e a relação assinalada entre elas.

I. Tanto para Aristóteles como para Hume, a tragédia afeta profundamente os espectadores, 
pois procura suscitar um “pathos”, isto é, uma violenta emoção ou paixão.

PORQUE

II. O enredo trágico apresenta um acontecimento terrível enfrentado e sofrido por um personagem, 
com o qual se identifica o espectador.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A  As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I.  

B  As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I.  

C  A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.  

D  A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.  

E  As asserções I e II são proposições falsas. 
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QUESTÃO 26 

Não podemos tomar a filosofia apenas como um 
conjunto de conteúdos historicamente construídos 
para serem transmitidos, passados de geração a 
geração. Se a filosofia continua viva e ativa, é porque 
tem sido transmitido às novas gerações também 
o processo da produção filosófica, de modo que 
há sempre filósofos novos, produzindo um novo 
pensamento, dando continuidade a essa história. 
Assim, ensinar filosofia é ensinar o ato, o processo do 
filosofar. Podemos dizer que ensinar filosofia é um 
exercício de apelo à diversidade, ao perspectivismo; 
é um exercício de acesso a questões fundamentais 
para a existência humana; é um exercício de abertura 
ao risco, de busca da criatividade, de um pensamento 
sempre fresco; é um exercício da pergunta e da 
desconfiança da resposta fácil. Quem não estiver 
disposto a tais exercícios, dificilmente encontrará 
prazer e êxito nesta aventura que é ensinar filosofia, 
aprender filosofia.

GALLO, S. A Filosofia e seu ensino: conceito e transversalidade. 
Ethica, v.13, n.1, p.17-35, Rio de Janeiro, 2006 (adaptado).

Considerando o texto apresentado, avalie as 
asserções a seguir e a relação proposta entre elas.

I. A escola deve possibilitar um ambiente 
favorável não apenas à reprodução dos 
conteúdos filosóficos, mas também à 
produção do pensar.

PORQUE

II. O ensino de Filosofia precisa constituir-se 
em uma experiência historicamente viva.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, 
e a II é uma justificativa correta da I.

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, 
mas a II não é uma justificativa correta da I.

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II 
é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

QUESTÃO 27 

O que define as três grandes formas do pensamento, a 
arte, a ciência e a filosofia, é sempre enfrentar o caos, 
traçar um plano, esboçar um plano sobre o caos. Mas a 
filosofia quer salvar o infinito, dando-lhe consistência: 
ela traça um plano de imanência, que leva até o infinito 
acontecimentos ou conceitos consistentes, sob a ação 
de personagens conceituais. A ciência, ao contrário, 
renuncia ao infinito para ganhar a referência: ela 
traça um plano de coordenadas somente indefinidas, 
que define sempre estados de coisas, funções ou 
proposições referenciais, sob a ação de observadores 
parciais. A arte quer criar um finito que restitua o 
infinito: traça um plano de composição que carrega por 
sua vez monumentos ou sensações compostas, sob a 
ação de figuras estéticas. As três vias são específicas, 
tão diretas umas como as outras, e se distinguem 
pela natureza do plano e daquilo que o ocupa. Pensar 
é pensar por conceitos, ou então por funções, ou 
ainda por sensações, e um desses pensamentos não 
é melhor que um outro, ou mais plenamente, mais 
completamente, mais sinteticamente "pensado".

DELEUZE, G, GUATTARI, F. O que é a Filosofia?  
São Paulo: Editora 34. p. 252-253 (adaptado).

Considerando as informações apresentadas, avalie 
as afirmações a seguir.

I. O ensino interdisciplinar entre filosofia, arte 
e ciência deve respeitar as especificidades 
intrínsecas de cada área.

II. A reunião dos três diferentes campos (filosofia, 
arte e ciência) mostra-se contraproducente 
quanto às suas possibilidades pedagógicas 
comuns.

III. Arte, filosofia e ciência estabelecem 
processos de criação e elaboração distintos, 
nos quais valem-se, respectivamente, de 
sensações, conceitos e funções.

IV. A abordagem interdisciplinar ou transdisciplinar 
de diferentes campos deve procurar estabelecer 
uma hierarquia entre eles.

É correto apenas o que se afirma em

A I e II.
B I e III.
C III e IV.
D I, II e VI.
E II, III e IV.
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QUESTÃO 28 

O fazer filosofia exige conversação, diálogo e 
comunidade, que não são compatíveis com o que 
se requer na sala de aula tradicional. A filosofia 
impõe que a classe se converta numa comunidade 
de investigação, onde estudantes e professores 
possam conversar como pessoas e membros da 
mesma comunidade; onde possam ler juntos, 
apossar-se das ideias conjuntamente, construir 
sobre as ideias dos outros; onde possam pensar 
independentemente, procurar razões para seus 
pontos de vista, explorar suas pressuposições; e 
possam trazer para suas vidas uma nova percepção 
do que é descobrir, inventar, interpretar e criticar.

LIPMAN, M. A filosofia vai à escola. São Paulo:  
Summus, 1990, p. 61 (adaptado).

Segundo a abordagem proposta no texto, é correto 
afirmar que desde seu planejamento até a prática, 
uma aula de Filosofia, na Educação Básica, deve 
considerar como primordial o desenvolvimento de 
competências

A revolucionárias: transformação da realidade 
político-social como primordial nas discussões 
realizadas.

B opinativas: liberdade de exposição de opiniões 
pessoais como fonte de discussão permanente.

C leitoras: leitura e interpretação de textos, bem 
como a capacidade de reproduzir as ideias de 
determinado autor.

D comunicativas: interlocução cooperativa, 
escuta, questionamento, intercâmbio e debate 
de ideias.

E disruptivas: capacidade de criar novas ideias e 
teorias filosóficas.

Área livre

QUESTÃO 29 

Diálogo filosófico

As coisas não são o que são, mas também não são o 
que não são – disse o professor suíço ao estudante 
brasileiro.
Então, que são as coisas? – inquiriu o estudante.
As coisas simplesmente não.
Sem verbo?
Claro que sem verbo. O verbo não é coisa.
E que quer dizer coisas não?
Quer dizer o não das coisas, se você for 
suficientemente atilado para percebê-lo.
Então as coisas não têm um sim?
O sim das coisas é o não. E o não é sem coisa. 
Portanto, coisa e não são a mesma coisa, ou o 
mesmo não.
O professor tirou do bolso uma não-barra de 
chocolate e comeu um pedacinho, sem oferecer 
outro ao aluno, porque o chocolate era não.

ANDRADE, C. D. Contos plausíveis: poesia e prosa. Rio de Janeiro: 
Aguilar, 1992, p. 1.261 (adaptado).

Considerando que o diálogo entre Filosofia e 
Literatura é um importante recurso em sala de 
aula, avalie as afirmações a seguir.

I. O texto de Carlos Drummond de Andrade 
aproxima o aluno das discussões filosóficas 
ao apresentar uma situação cotidiana com 
humor.

II. O texto apresentado é adequado para 
trabalhar questões de ética prática em sala 
de aula.

III. Em “Diálogo filosófico”, Carlos Drummond 
de Andrade trata de questões relativas à 
ontologia e à linguagem.

É correto o que se afirma em

A I, apenas.

B II, apenas.

C I e III, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.

*R12202131*
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QUESTÃO 30 

Uma escola resolveu fazer um evento para celebrar o Dia Nacional de Combate à Intolerância Religiosa, 
instituído pela Lei n. 11 635/2007. Entre as atividades previstas, os professores de Filosofia do primeiro 
ano do Ensino Médio deveriam criar uma atividade para os seus alunos desenvolverem, com base na 
teoria de Lev Semyonovich Vygotsky. Um exemplo de atividade em grupo foi a criação de uma instalação, 
feita pela turma com o apoio da professora, em que os visitantes entrariam em um labirinto com imagens 
referentes a ancestralidade, transmigração, reencarnação e ressureição, sendo que cada aluno deveria 
identificar nas imagens a qual fenômeno elas se referiam, colocando o nome em um cartão, que ao final 
seria debatido com todos.

À luz do pensamento de Vygotsky e considerando a estratégia pedagógica descrita, avalie as asserções a 
seguir e a relação proposta entre elas.

I. A atividade proposta busca evidenciar a habilidade de identificar as distintas formas de se pensar 
os fenômenos das tradições religiosas.

PORQUE

II. A base conceitual da atividade proposta é vygotskyana, pois pressupõe trabalho em equipe com 
mediação, interação entre as pessoas e prática compartilhada.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da I.

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa correta da I.

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

Área livre
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QUESTÃO 31       

  Os quilombolas, compreendidos também como 
povos ou comunidades tradicionais, exigem que 
as políti cas públicas a eles desti nadas considerem 
a sua inter-relação com as dimensões históricas, 
políti cas, econômicas, sociais, culturais e 
educacionais que acompanham a consti tuição 
dos quilombos no Brasil. Consequentemente, 
a Educação Escolar Quilombola não pode ser 
pensada somente se levando em conta os 
aspectos normati vos, burocráti cos e insti tucionais 
relacionados à confi guração das políti cas 
educacionais. A sua implementação deverá 
ser sempre acompanhada de consulta prévia e 
realizada pelo poder público junto às comunidades 
quilombolas e suas organizações.

  BRASIL/CNE. Parecer CNE/CEB n. 16/2012. Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Escolar Quilombola, 2012 (adaptado).

  Considerando o texto e as discussões sobre políti cas 
de arti culação escola/comunidade quilombola, 
avalie as afi rmações a seguir.

I.   A relação entre educação e movimentos 
sociais na educação quilombola objeti va 
adequar essa organização cultural ao 
sistema educacional.

II.   A história, a memória, o território, a 
ancestralidade e os conhecimentos 
tradicionais da comunidade quilombola são 
aspectos considerados na garanti a do direito 
à educação quilombola.

III.   O papel da comunidade quilombola é 
determinante nos processos decisórios 
acerca da educação escolar a ser nela 
implementada.

  É correto o que se afi rma em

A   I, apenas.

B   II, apenas.

C   I e III, apenas.

D   II e III, apenas.

E   I, II e III.  

QUESTÃO 32     

  O pensamento de Paulo Freire – a sua teoria do 
conhecimento – deve ser entendido no contexto 
em que surgiu o Nordeste brasileiro, onde, no início 
da década de 1960, metade de seus 30 milhões de 
habitantes vivia na “cultura do silêncio”, como ele 
dizia, isto é, eram analfabetos. Era preciso “dar-lhes 
a palavra” para que transitassem para a parti cipação 
na construção de um Brasil que fosse dono de seu 
próprio desti no e que superasse o colonialismo.

   GADOTTI, Moacir.  Paulo Freire : uma bibliografi a. 
São Paulo: Cortez, 1996.

  Com base no texto e nas ideias freireanas, avalie as 
asserções a seguir e a relação proposta entre elas.

I.   Paulo Freire denunciou a opressão e a 
exclusão gerada pela supressão do direito 
à educação e à cidadania, defendendo a 
educação como uma empreitada coleti va.

   PORQUE

II.   A educação deve ser compreendida como 
um ato políti co, pois deve incenti var a 
refl exão e a ação consciente e criati va do 
sujeito em seu processo de libertação.

  A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A   As asserções I e II são proposições verdadeiras, 
e a II é uma justi fi cati va correta da I.

B   As asserções I e II são proposições verdadeiras, 
mas a II não é uma justi fi cati va correta da I.

C   A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II 
é uma proposição falsa.

D   A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.

E   As asserções I e II são proposições falsas.

Área livre
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QUESTÃO 33     

  O Decreto n. 5.626/2005, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras) considera a pessoa 
surda como aquela que, por ter perda auditi va, compreende e interage com o mundo por meio de 
experiências visuais. Em consonância com o decreto, nas escolas públicas em que há crianças surdas 
ou com defi ciência auditi va matriculadas, faz-se necessário o desenvolvimento de práti cas capazes de 
garanti r o seu direito à educação.

  Disponível em: htt p://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5626.htm. Acesso em 20 abr. 2020 (adaptado).

  Considerando as ações necessárias para a escola garanti r o direito à educação das crianças surdas, avalie 
as afi rmações a seguir.

I.   É necessário criar situações em sala de aula que promovam o convívio social entres as crianças, 
que esti mule o respeito às diferenças, promovendo o reconhecimento das suas potencialidades e 
o desenvolvimento afeti vo, cogniti vo, linguísti co e sociocultural.

II.   A Libras deve ser assegurada como a primeira língua da criança surda, considerando-se a Língua 
Portuguesa, na modalidade escrita, como a segunda.

III.   É fundamental disponibilizar intérpretes de Libras para as crianças surdas, e caso não seja possível, 
é preciso solicitar aos familiares que procurem outra escola mais preparada.

IV.   A escola deve fomentar parcerias com os pais com o objeti vo de acolhê-los e ajudá-los a consti tuir 
uma imagem positi va de seu fi lho surdo, auxiliando-o na compreensão da sua realidade.

V.   Os professores precisam desenvolver, em relação aos alunos surdos, processos de avaliação mais 
subjeti vos com foco nas difi culdades de aprendizagem desses alunos.

  É correto apenas o que se afi rma em

A   I e V.
B   II e III.
C   I, II e IV.
D   I, III, IV e V.
E   II, III, IV e V.

Área livre
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QUESTÃO 34     

    As percepções sobre o termo liderança revelam uma confi guração ainda precária da realidade brasileira 
no campo da gestão escolar. As pesquisas internacionais apresentam uma gama signifi cati va de resultados 
sobre o tema há, pelo menos, mais de duas décadas. Vale lembrar que os estudos sobre escolas efi cazes, 
na sua maioria, apontam o efeito da liderança do gestor como um dos principais fatores explicati vos 
dessa equação. Um sobrevoo nos dados da pesquisa Olhares Coti dianos sobre a Gestão Escolar (OCGE), 
realizada com gestores e professores de seis escolas de um município brasileiro, permite identi fi car, de 
forma geral, noções sobre o termo, ao se solicitar ao grupo algum ti po de caracterização mais precisa de 
liderança:

  "Isso aí é uma coisa que se tem ou não se tem." (Ana, Grupo Liderança).

   "O dom da palavra, do convencimento..." (Andrea, Grupo Liderança).

   "Carisma" (Cínti a, Grupo Liderança).

   "A pessoa nasce com isso ou não." (Adriana, Grupo Liderança).
    COELHO, F. M. O Coti diano da Gestão Escolar: o método de caso na sistemati zação de problemas. 

Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 40, n. 4, out./dez. 2015, p. 1.261-1.276 (adaptado).

  Relacionando as ideias de liderança expostas pelas parti cipantes da pesquisa sobre o exercício da 
gestão escolar, avalie as afi rmações a seguir.

I.   As respostas de Ana e Adriana reforçam as concepções defendidas pelas investi gações cientí fi cas 
do campo educacional contemporâneo sobre liderança, que afi rmam que nem todos podem ser 
gestores escolares e que é preciso ter a qualidade de empreendedor para ocupar esse cargo. 

II.   Ana e Cínti a expõem ideias que são coerentes com os estudos atuais sobre a práti ca da gestão 
escolar, pois enfati zam o esti lo administrati vo do gestor, que é um fator fundamental para se 
compreender a liderança e as suas relações com os objeti vos educacionais das escolas.

III.   Em suas respostas, Andrea e Cínti a expressam a ideia de liderança a parti r de um de seus aspectos, o 
interpessoal, embora outros fatores relevantes interfi ram na gestão escolar, como o administrati vo 
e/ou o pedagógico.

IV.   As afi rmações das parti cipantes relacionam a liderança a uma capacidade de convencimento e 
a uma habilidade inata do líder – concepções já ultrapassadas pelas investi gações educacionais 
sobre o tema no cenário contemporâneo.

  É correto apenas o que se afi rma em

A   I e IV.
B   II e III.
C   III e IV.
D   I, II e III.
E   I, II e IV.

Área livre
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QUESTÃO 35     

   As    redes sociais promovem formas de interação entre indivíduos agrupados por interesses mútuos, 
identi dades semelhantes e também por valores comparti lhados. Nesse contexto, a Internet vem se 
tornando  um importante espaço para movimentos sociais por possibilitar uma acelerada e ampla 
difusão de ideias e absorção de novos elementos em busca de algo em comum. Assim, o  s movimentos 
sociais se fazem valer cada vez mais da “ democracia informaciona l”, da “ ciberdemocracia”  e da práti ca do 
“ ciberati vismo”.    

  A parti r das ideias sobre comunicação e interação virtual, avalie as afi rmações a seguir.

I.   Os movimentos sociais tendem a perder força, prestí gio e visibilidade com o crescimento da 
virtualidade junto à nova geração de jovens e adultos.

II.   Ciberdemocracia, democracia informacional e ciberati vismo podem ser classifi cados como 
movimentos advindos da virtualidade.

III.   As redes sociais potencializam o ati vismo fazendo uso da virtualidade, no entanto, ainda são pouco 
exploradas pelos movimentos sociais da atualidade.

IV.   Tempo e espaço são conceitos a serem repensados a parti r da inserção cada vez maior da 
virtualidade na vida social.

V.   É papel do educador formar e preparar os alunos para uma atuação responsável e críti ca frente à 
virtualidade, explorando suas potencialidades.

  É correto apenas o que se afi rma em

A    I, II, e III.

B   I, III e IV.

C   I, IV e V.

D   II, III e V.

E II, IV e V.

Área livre     
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QUeSTÃo 01 

Qual o grau de difi culdade desta prova na parte de 
Formação Geral?
A Muito fácil.
B Fácil.
C Médio.
D Difí cil.
E Muito difí cil.

QUeSTÃo 02 

Qual o grau de difi culdade desta prova na parte de 
Componente Específi co?
A Muito fácil.
B Fácil.
C Médio.
D Difí cil.
E Muito difí cil.

QUeSTÃo 03 

Considerando a extensão da prova, em relação ao tempo 
total, você considera que a prova foi
A muito longa.
B longa.
C adequada.
D curta.
E muito curta.

QUeSTÃo 04 

Os enunciados das questões da prova na parte de Formação 
Geral estavam claros e objeti vos?
A Sim, todos.
B Sim, a maioria.
C Apenas cerca da metade.
D Poucos.
E Não, nenhum.

QUeSTÃo 05 

Os enunciados das questões da prova na parte de 
Componente Específi co estavam claros e objeti vos?
A Sim, todos.
B Sim, a maioria.
C Apenas cerca da metade.
D Poucos.
E Não, nenhum.

QUeSTÃo 06 

As informações/instruções fornecidas para a resolução das 
questões foram sufi cientes para resolvê-las?
A Sim, até excessivas.
B Sim, em todas elas.
C Sim, na maioria delas.
D Sim, somente em algumas.
E Não, em nenhuma delas.

QUeSTÃo 07 

Você se deparou com alguma difi culdade ao responder 
à prova? Qual?
A Desconhecimento do conteúdo.
B Forma diferente de abordagem do conteúdo.
C Espaço insufi ciente para responder às questões.
D Falta de moti vação para fazer a prova.
E Não ti ve qualquer ti po de difi culdade para responder 

à prova.

QUeSTÃo 08 

Considerando apenas as questões objeti vas da prova, você 
percebeu que
A não estudou ainda a maioria desses conteúdos.
B estudou alguns desses conteúdos, mas não os aprendeu.
C estudou a maioria desses conteúdos, mas não os aprendeu.
D estudou e aprendeu muitos desses conteúdos.
E estudou e aprendeu todos esses conteúdos.

QUeSTÃo 09 

Qual foi o tempo gasto por você para concluir a prova?
A Menos de uma hora.
B Entre uma e duas horas.
C Entre duas e três horas.
D Entre três e quatro horas.
E Quatro horas, e não consegui terminar.

QUeSTionÁrio De PerCePÇÃo DA ProvA
As questões abaixo visam conhecer sua opinião sobre a qualidade e a adequação da prova que você acabou de realizar.

Assinale as alternati vas correspondentes à sua opinião nos espaços apropriados do CARTÃO-RESPOSTA.
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